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AGONIZA

PAÍS EM CRISE

Participação do setor no PIB
recuou para 11,4%, atingindo
a mínima histórica
SÃO PAULO

A piora da atividade eco-
nômica em 2015 empur-
rou a produção industrial
brasileira a níveis de 10
anos atrás, provocando
um estrangulamento do
setor, que encolheu para
uma mínima histórica em
termos de participação no
Produto Interno Bruto.
Dados da Tendências

Consultoria Integrada, a
partirdosnúmerosdoIBGE
(InstitutoBrasileirodeGeo-
grafia e Estatística), mos-
tram que no acumulado no
anoatéo3ºtrimestre,apar-
ticipação da indústria de
transformação na composi-
ção total do PIB caiu para
11,4%, ante uma fatia de
11,7%em2014.
Para2016, as projeções

apontam que essa partici-
paçãoiráficarpelaprimei-
ra vez abaixo de 10%.
A retração da indústria

está diretamente relacio-
nada à crise de confiança
de empresários e consu-
midores. O desânimo aca-
ba afetando tanto as ven-
das e encomendas como
os planos de investimento
e de expansão da capaci-
dade.
“A indústria é o setor

mais afetado pela crise.
Alémdevirperdendocom-
petitividade,aproduçãode
setores como de veículos,
máquinas e equipamentos
é muito sensível à redução
da confiança ou à paralisa-
ção dos investimentos",
afirma o analista da Ten-
dências Rafael Bacciotti.
A produção industrial

acumula quedade7,8%no
ano, até outubro (últimos
dados divulgados pelo IB-
GE). Na indústria de trans-
formação(máquinasebens
de consumo), considerada
amaisimportantepeloefei-

ARQUIVO

A produção, somente este ano, já encolheu 7,8%

to multiplicador na econo-
miaeporempregaromaior
númerodemãodeobrafor-
mal e especializada, a que-
da no ano éde9,6%.
No segmento de bens

de capital (máquinas e
equipamentos), que fun-
ciona como uma espécie
de termômetrodos inves-
timentos no país, o enco-
lhimento é ainda mais
profundo, de 24,5% - o
maior da série histórica,
iniciada em 2002.

SEM CONFIANÇA

“A indústria é o setor
mais afetado. São
vários os segmentos
sensíveis à redução
de confiança”

RAFAEL BACCIOTTI
ANALISTA DA TENDÊNCIAS
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O encolhimento ocorre
mesmodiante dadesvalo-
rização do real frente ao
dólar eàquedadas impor-
tações, o que, em tese,
contribui para uma maior
competitividade da pro-
dução nacional.
O analista de bens de

capital da tendências, Fe-
lipe Beraldi, explica que a
crise da indústria está di-
retamente relacionada à
deterioração da demanda
doméstica.

Dados da Confedera-
ção Nacional da Indústria
(CNI)mostram que o per-
centual de utilização da
capacidade instalada foi
de 77,7% em outubro. Há
um ano estava em 81%.
Na indústria de máquinas
eequipamentos,onívelde
uso da capacidade tom-
bou para 66,4% - o pior
desde 1980, segundo a
Abimaq (Associação Bra-
sileira da Indústria deMá-
quinas e Equipamentos).

EM BAIXA

Natal das
liquidações
será a marca
de 2015

Se em2014oNatal foi o
da lembrancinha,esteano
é o Natal da promoção.
Tradicionalmente essa é a
melhordataparaocomér-
cio, mas o que se vê nos
shoppings e no comércio
de rua émuita liquidação
antecipadaepoucosclien-
tescomsacolascheias.En-
dividados e temerosos
comasituaçãoeconômica
do país, os consumidores
nãoestãosendoseduzidos
nem pelas promoções.
Não semmotivo, o eco-

nomista-chefe da Confe-
deração Nacional da Co-
mércio, Carlos Thadeu de
Freitas,esperaopiorNatal
dos últimos 20 anos, com
queda de 3% nas vendas
em relação ao 2014 - que
já havia sido ruim.
“O Natal deste ano já

acabou e foi muito ruim.
Para não ficarem no pre-
juízo, os lojistas antecipa-
ram as promoções que
aconteciamemjaneiropa-
ra agosto. Mesmo com a
crise, as pessoas não dei-
xamde comprar noNatal,
mas estão comprando
muitomenos. Atéo fimdo
primeirosemestre,podem
esperar mais promoções”.
Para Freitas, 2015 só

vai acabar de verdade a
partir de julho, “quando a
economiaestiverreajusta-
da” e as pessoas recupera-
rem o poder de compra:
“Até lá, a previsão é que o
comércio continue muito
devagar, mesmo com to-
das as promoções”.
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A principal ação
para o próximo
ano é
apresentarmos
uma proposta
da Previdência.
Para equacionar
um dos
principais gastos
do governo”

missodogovernobrasileiro
como reequilíbrio fiscal e a
construção das bases para
um novo ciclo de cresci-
mento. À medida que ficar
mais e mais claro, essa vo-
latilidade vai diminuir.

Novamatriz
econômica
Nãogostodedebaterpo-

lítica econômica com base
em rótulos, estereótipo ou
caricatura.Adiferençaentre
governo e academia é que
estamos aqui para resolver
problemas, nãoestamospa-
ra provar ou refutar teses. É
importante interpretar o
passado, mas mais impor-
tante ainda é aprender com
os erros e comos acertos do
passado. Uma política eco-
nômica que possibilitou a
melhoriadevidademilhões
de brasileiros. Recentemen-
tesaiuumaavaliaçãodope-
ríododosgovernosdoPTem
que houve crescimento da
rendaper capita de todos os
segmentos da população,
sendoqueadosmaispobres
foi a que cresceumais.Con-
sidero isso um sucesso sob
qualquer critério.

CPMF
Tenhoalgumaexperiên-

cia na condução de diálo-

gos com o Congresso e po-
demosavançarnisso.Estão
todos interessados em aju-
dar o Brasil a superar essas
dificuldades.Secadaumfi-
zer a sua parte, tenho cer-
teza que vamos superar
muitomaisrápidooque to-
domundo espera.

Prioridade
Nosso maior desafio é o

fiscal.Seconseguirmoscon-
trolarocrescimentodogas-
topúblico,vamosconseguir
terosresultadosprimáriose
reduzir a dívida pública. Is-
so vai ajudar a recuperação
do crescimento de um lado
e o controle da inflação de
outro lado.

Levy x Barbosa
Prefiro falar só sobre o

meu nome. Acho que mais
doquequalquer declaração
vale dizer: olhem o que eu
fiz, até hoje, no governo.
Lembrandoquenoprimeiro
mandato da presidente Dil-
macriamoso fundodepen-
sãodofuncionalismo,então
uma reforma da previdên-
cia, reformamos o rendi-
mento da poupança que
criava um piso para a redu-
çãoda taxade juros noBra-
sil, o que naquela época as
pessoas achavam que seria

umtemaquenuncaseriare-
formado; aprovamos tam-
bémnoprimeiromandatoo
cadastro positivo. Principal-
menteasaçõesqueestãofei-
tas neste ano: redução das
despesas discricionárias, re-
forma administrativa que já
implicou na redução de
maisde300cargosdeDASe
vai continuar. Olhem as
ações que tomamos, nomi-
nistério do Planejamento e
no passado, e podem ficar
tranquilosquecomotempo
necessário vamos resolver

todos os problemas.

Reformas
A reforma do ICMS, eu

conheçobem.Foiomeutra-
balhonogoverno, achoque
éumapropostainteressante
queestátramitandonoCon-
gresso e vamos continuar
nessa iniciativa. Mas esta
também é uma reforma de
médio e longo prazo. Qual-
quer iniciativa de ICMS é
com transição gradual para
queela seja capazde ser su-
portada tanto por parte dos
Estadosquantoporparteda
União. Principal ação neste
momento para o próximo
ano é apresentarmos uma
propostadaPrevidênciapa-
ra equacionar e dar susten-
tabilidade ao que é hoje no
Brasilumdosprincipaisgas-
tos primários dogoverno.

Previdência
Você pode chegar com

um fator 85/95 móvel ou
chegar com idade mínima
com atualização gradual,
sendo essa idade mínima
tambémmóvel.Sãodiferen-
tes caminhospara se chegar
a ummesmo objetivo que é
uma previdência sustentá-
vel. Nosso plano é concluir
ostrabalhosnoiníciodoano
quevemeenviá-los aoCon-

gresso. Isso envolve trêsmi-
nistérios,nãocabeamimco-
locar um prazo, mas esta-
mos trabalhando para ter
umapropostaprontaomais
rápidopossível.

Incentivos
Obviamente que políti-

cas setoriais e de incentivo
ao setor produtivopodeme
devem ser adotadas, mas
elasnãosãoaprincipallinha
de atuaçãodo governo.

Impeachment
Dopontode vista técni-

co,dasrazõesfiscaisapon-
tadas, não vejo uma base
técnica sólida para o pedi-
dode impeachment. Issoé
antesdetudoumadecisão
política.

Pedaladas
Já apresentamos todos

osargumentosemnossade-
fesa e estamos aguardando
a manifestação do TCU so-
bre isso.Oprincipalpontoé
que todasasdecisões foram
tomadas com base na juris-
prudência, no entendimen-
to legal da época. Isso não
impede que, se esse enten-
dimentomudar,queseapli-
quedaqui pra frente,no ca-
so específico das operações
comos bancos públicos.
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